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			PREFÁCIO


			Geraldino Alves Ferreira Netto


			“Do alto destas calendas, quarenta anos vos contemplam.” Parafraseando o bisavô da paciente de Freud, princesa Maria Bonaparte, o importante aqui não são as Pirâmides do Egito, mas as quarenta agendas com anotações de sessões de análise, conduzidas durante os quarenta anos de psicanalista, bem vividos & praticados no Brasil, pelo autor deste livro, Oscar Cesarotto. Tais anotações anuais formam rica coleção de gírias & expressões usadas pelos pacientes & assimiladas pelo escutador flutuante, que enriquecem seu estilo. Oscar firma-se como um conhecedor da língua portuguesa com tal profundidade que nos obriga, com certa frequência & humilhantemente, a recorrer aos dicionários.


			Autor de vários livros e artigos sobre psicanálise, literatura, cultura, semiótica, tango & sedições, palestrante sedutor pelos chistes & ditos espirituosos, Oscar marca a literatura psicanalítica brasileira com uma mestria ímpar, bem-humorada, trazida da Argentina, iniciada lá por outro Oscar, também lacaniano, Masotta. Várias capas dos livros de Cesarotto são ilustradas com suas obras de arte conceitual, por ele alcunhadas de Ikebanas lacanianos, que podem ser vistas em exposições de galerias. Oscar é também um amante da música, possuidor de vários metros quadrados de discos de vinil, bolachas raras & preciosas.


			Tirante o humor negro, nós brasileiros temos muito que agradecer à ditadura argentina, pelos grandes mestres que se expatriaram & vieram trazer a verdadeira peste, agora freudiana, justo no momento em que se iniciava, por estas bandas, o estudo do legado freudiano revitalizado por Jacques Lacan. Juntamente com Márcio Peter de Souza Leite, Oscar & eu tivemos a sorte de participar do que é considerado o primeiro grupo lacaniano surgido no Brasil em 1975, em São Paulo, o Centro de Estudos Freudianos, existente até hoje com novas nomenclaturas. O capítulo final deste livro é uma homenagem póstuma, justa & sentida, ao companheiro Márcio, que migrou mais cedo para alguma outra galáxia, depois de uma brilhante passagem pela psiquiatria & psicanálise, registrada em profundos livros & mostrada em palestras irretocáveis. 


			O livro contém preciosidades de um pensador com três cidadanias, uma incrível entrevista com o escritor Umberto Eco, um diálogo instigante entre a psicanálise & a semiótica, tipo: Enquanto a semiótica estuda o funcionamento sígnico da internet, só a psicanálise explica o porquê dos sites mais visitados serem os de sacanagem. Jogos de palavras & aforismos aí abundam, como: Vagabundas de bundas vagas; O inconsciente nada tem a ver com os neurotransmissores; O desejo não coincide com a serotonina; Fartas farmácias farão a farra; Que o símbolo seja a morte da coisa é consequência da morte ser a causa do símbolo.


			Quem quiser se divertir & se informar tem que ler o livro inteiro, um compêndio de psicanálise. Não vou explicar aqui a teoria do Yô-Kêm-Pô, que precisa ser degustada no texto & no contexto. Só para terminar: O Ministério do Inconsciente recomenda: Rir é o melhor diurético. Brindemos, Oscar!
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			NÓS EM PINGOS D’ÁGUA


			Oscar Cesarotto


			Amarcord… No dialeto de Fellini, recordo, me lembro… Nunca esqueci as primeiras exposições assistidas em Buenos Aires: Bauhaus, Nova Figuração, happenings, Op Art, Pop, HQ… Sobretudo, tantos anos atrás, no Instituto Di Tella, o encontro com Oscar Masotta, que, muito antes de tê-lo como mestre na psicanálise, também teria sido mentor em… semiótica! Avant la lettre! Por vias tortas, abriram-se portas; pelas certas, ficaram abertas… 


			Não por acaso, um dos seus escritos do final dos 1960, simultâneo com o início da transmissão do ensino de Lacan, “Reflexiones transemióticas sobre un bosquejo de proyecto de semiótica translingüistica”,1 inspira a presente coleção de textos & artigos. Retomo agora, depois de quatro décadas no Brasil clinicando & ministrando aulas de psicanálise, comunicação & semiótica, as raízes, os frutos & as sementes das disciplinas conjugadas, inseminadas, hibridadas.


			Simbólico, Imaginário & Real: a amarração profícua dos registros da experiência dos seres falantes, sexuados & mortais permite a consistência de uma nova síntese epistêmica, agora nomeada como Semiótica Psicanalítica. Seu objeto de estudo são as consequências psíquicas dos signos culturais, nunca conscientes nem racionais porque produtos da subjetividade da época, historicamente incompleta assim que vivida. Enquanto isso, seus poderosos chefões Sigmund Freud, Jacques Lacan, Umberto Eco, James Joyce, Hundertwasser, Jim Morrison, Farnese de Andrade, Joseph Kosuth, Albert Hofmann, John Waters, Jacques-Alain Miller, Jorge Alemán, Geraldino Alves Ferreira Netto & Márcio Peter de Souza Leite farão boa companhia ao leitor… 


			

				

					1 In: Oscar Masotta, Ensayos lacanianos. Barcelona: Anagrama, 1976, pp. 91-107.


				


			


		


	

		

			SIMBÓLICO


		


	

		

			O ENSINO DE LACAN


			Por décadas a fio, de viva voz ou no deslizar da pena, a presença de Jacques Lacan foi marcante para seu público, os psicanalistas, que acompanhavam o exercício ininterrupto de sua lucidez implacável. Eles, porém, não eram os únicos destinatários de suas palavras, prontas para acordar os dorminhocos & os conformados, mas a qualquer um poderia dizer respeito, desde que admitisse um saber em ato que o colocasse em causa. Frutos de uma verve ímpar, sua lábia & seu carisma fizeram escola, pela inteligência das suas afirmações. Suas ideias, proferidas em alto & bom som, levaram a psicanálise para além de territórios nunca antes trilhados, questionando mentalidades & potencializando a ciência do inconsciente.


			Seus axiomas, formulados com todas as letras, mais de uma vez atingiram domínio público, circulando de boca em boca como perfeitas locuções. Contudo, a celebridade tem um preço: alguns dos seus achados terminaram virando clichês, trivializados pela repetição indiscriminada. As frases que, ao longo de seu ensino, Lacan utilizou uma & mais vezes se destacam por compactar articulações precisas ou pelos enunciados, sagazes & heurísticos. Tais características tornam muitas delas altamente valiosas, pela densidade dos argumentos. Algumas, levadas pelos ventos da oralidade, foram disseminadas a céu aberto, fora do território restrito dos analistas, na extensão da psicanálise que permeia a vida cotidiana do mundo ocidental.


			Não obstante, parâmetros de sucesso, como a difusão, a divulgação & até a popularidade são insuficientes para prever o futuro desses dizeres. Para os que sabem ler & ouvir nas entrelinhas, a criatividade lacaniana deixou traços no linguajar contemporâneo. Enunciados certeiros, ditos espirituosos, frases feitas ou tiradas memoráveis, depois repetidas por tantos outros: muitas são afirmações taxativas, peças calibradas de concisão doutrinária; organizadoras de um sistema de pensamento & elaborações que comprovam o interesse maior pelo esforço de formalização, na procura da transmissão cada vez mais eficaz da psicanálise. Os pontos extremos dessa tendência teriam sido os matemas, a tentativa de criar, por meio de fórmulas algébricas, unidades conceituais exatas, na pretensão de promover uma literalidade inequívoca.


			LACAN FALOU & DISSE


			Frases de efeito, efeito garantido? As formulações de Lacan, às vezes, parecem aforismos forjados nos moldes do enigma ou premeditados para causar espécie. Pela própria natureza do seu speech, foi mentor de asseverações contundentes que, em situações corriqueiras & fora de contexto, enfrentam o risco da degradação, atingindo o nível do lugar-comum. Entretanto, a solidez de sua produção intelectual funciona como antídoto contra a entropia teórica de chavões & bordões. No consultório, em silêncio, ocupava o lugar do sujeito suposto saber, suporte da transferência. Em público, discursava & perseverava, ao longo dos anos, firmando suas ideias perante uma audiência que esperava da sua parte um saber exposto & magistral. Seu legado demanda & exige uma leitura minuciosa, navegando rios de tinta, oceanos conceituais & marés epistemológicas. Algumas pontuações, como ilhas de raciocínio, ganham relevo na superfície textual, sintetizando, em poucas palavras, os problemas cruciais da psicanálise:


			»	O sintoma é a inscrição do simbólico no real.


			»	Não há Outro do Outro.


			»	A lei do homem é a lei da linguagem.


			»	O eu é o sintoma humano por excelência.


			»	Uma psicanálise é o tratamento que se espera de um analista.


			»	O desejo é a essência da realidade.


			»	O real é impossível.


			»	O psicanalista faz parte do conceito de inconsciente.


			»	Desidero é o cogito freudiano.


			»	A lei & o desejo recalcado são uma só & mesma coisa.


			»	O real é o que responde ao acaso.


			»	Não cederás no que tange ao teu desejo.


			»	A Mulher não existe.


			»	O enigma é o cúmulo do sentido.


			»	Não há relação sexual.


			»	O desejo é a sua interpretação.


			»	Não há, na análise, outra resistência que a do analista.


			»	O inconsciente é o significante em ação.


			»	O bem-dizer não diz onde está o Bem.


			»	A transferência é a realidade do inconsciente posta em ato.


			»	O amor é dar o que não se tem.


			»	O olhar é o avesso da consciência.


			»	A psicoterapia conduz ao pior.


			»	Deus é inconsciente.


			»	A verdade tem estrutura de ficção.


			»	O que não veio à luz no simbólico, aparece no real.


			»	Um significante é o que representa um sujeito para outro significante.


			»	O sintoma é a estrutura.


			»	Não há metalinguagem.


			»	Penso onde não sou; sou onde não penso.


			»	Não retroceder diante da psicose.


			»	A transferência é uma relação essencialmente ligada ao tempo & ao seu manejo.


			»	O estatuto do inconsciente é ético & não ôntico.


			»	O analista só se autoriza dele mesmo.


			»	O inconsciente é a condição da linguística.


			Essas são apenas as mais conhecidas; cada uma poderia ser tema de um seminário. Várias foram; tantas outras ficaram para a posteridade como charadas teóricas, nada banais, sempre instigantes. 


			A ESTRUTURA DO INCONSCIENTE


			A obra de Lacan desdobra-se em duas perspectivas diferentes, porém simultâneas. Na vertente da escrita, tudo o que foi redigindo & publicando desde o começo de sua carreira, ainda na psiquiatria & depois na psicanálise. No exercício da oratória, a sequência de conferências & intervenções também ficou como letra impressa. Seminários & textos guardam estreita relação, os segundos como consequências dos primeiros: os mesmos temas, uma vez elaborados na frente dos seus discípulos, eram vertidos em artigos que, mais tarde, seriam compilados com a denominação genérica de Escritos. Dessa maneira, se alguma vez o destinatário de sua prédica centrava-se nos seus ouvintes, espectadores de sua ação performática, o aspecto literário deixou, logo depois, todos os interessados em seu ensino situados no papel de leitores.


			Com a herança de Freud como pano de fundo, há uma constante no discurso de Lacan que atravessa diversas épocas, adotando, em cada momento de sua teorização, novas precisões, sem nunca ter sido abandonada como pedra de toque. Trata-se da referência onipresente, implícita ou explícita, aos registros de Imaginário, Simbólico & Real. Estas são as dimensões do espaço habitado pelos seres falantes, tal como é revelado pela experiência analítica. Cada uma das três categorias é autônoma & diferente das outras, embora todas estejam amarradas de forma interdependente. 


			O imaginário inclui duas acepções. Por um lado, quer dizer falso &, por esse viés, aponta para a ilusão de autonomia da consciência. Por outro, tem a ver diretamente com as representações & as imagens, as matérias-primas das identificações. Na teoria freudiana, corresponde à introdução do narcisismo como etapa intermediária entre o autoerotismo & as relações objetais da libido: o momento fundamental da cristalização da imagem do corpo, dando lugar à instalação, no psiquismo, da matriz do ego.


			Fora desse âmbito, os humanos só existem porque falam, já que a linguagem, na sua expressão mais concreta, rege o ser do sujeito. Como causa & efeito da cultura, a lei da palavra interdita o incesto, nos tornando completamente diferentes dos animais. Nos trabalhos de Freud, a importância do simbólico pode ser encontrada nos textos que ilustram o funcionamento do inconsciente, onde a casuística prova como é estruturado; também naqueles outros que discorrem sobre o complexo de Édipo, por ser a função do pai determinante do registro.


			O real, como terceira dimensão, é sempre aludido pela negativa: seria aquilo que, carecendo de sentido, não pode ser simbolizado nem integrado imaginariamente. Aquém ou além de qualquer limite, seria incontrolável & fora de cogitação. A reflexão a seu respeito traz de novo o velho problema da incompatibilidade cognitiva entre o sujeito & o objeto: relação impossível por ser o segundo sobredeterminado & o primeiro subvertido pelo seu desejo. Na metapsicologia, trata-se da base pulsional do isso, em cima da qual se organiza o aparelho psíquico. Para Freud, a diferença sexual anatômica era a referência-mor; todavia, foi o lugar outorgado ao trauma nos primórdios da psicanálise: aquilo que, por irromper de repente & sem razão, não permite nenhuma defesa eficaz. 


			Os três registros estão presentes desde o início do ensino lacaniano, até suas últimas intervenções. São as coordenadas da análise & os alicerces de uma psicopatologia exclusivamente psicanalítica, que nada deve à psiquiatria. Esses conceitos, originários da clínica, também têm incidências em outras disciplinas; por exemplo, na psicologia, na linguística, na filosofia & na semiótica. A divisão subjetiva & a dialética do desejo provocam rupturas epistemológicas nos diversos saberes correlatos, embora ainda seja cedo para se perceber o alcance de sua incidência no questionamento das humanidades.


			Entretanto & por fortuna, Lacan achou um objeto formal apto para reunir seus preceitos, o chamado nó borromeano, constituído por três círculos entrelaçados & inseparáveis, com a propriedade única de, cortando um deles, qualquer um, os outros dois não ficam juntos. Se, desde os primórdios, dizia analogicamente que os registros estavam enlaçados, lacrados, mais tarde, encontrou o modelo adequado para que a afirmação deixasse de ser apenas retórica para se transformar em algo real, de verdade. Este nó é útil para perceber a concatenação dos registros & suas lógicas recíprocas, evitando considerá-los em separado, funcionando em uníssono. Assim mesmo, cada um com seu devido status, nenhum deles com mais ou menos importância ou hierarquia que os outros, atuando de maneira conjunta.


			Em certa época, Lacan admitiu ter sido estruturalista, acrescentando em seguida que seria esta a sua estrutura particular. Conhecido tradicionalmente por tecelões, marinheiros & escoteiros, o nome do nó deriva do brasão que ornamentava o escudo de armas de uma nobre família do norte da Itália, os Borromeos. O recurso à topologia teve uma grande importância ao longo do seu percurso discursivo, até ocupar cada vez mais tempo & espaço nas lições do seminário, sem divórcio entre o prolongado trabalho com os nós & a prática analítica.


			A SUBVERSÃO DO SUJEITO


			O inconsciente, a pulsão, a transferência & a repetição, os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, precisam ser pensados à luz dos registros. O fio condutor é a noção de sujeito. Esse substantivo é propenso ao mal-entendido, como consequência da sua pertinência simultânea a outros contextos, o filosófico, o jurídico, o gramatical etc. No psicanalítico, a despeito de todos os anteriores, não designa concretamente substância alguma, nem identifica ninguém. Esse termo é utilizado numa versão diferente da habitual, pois não seria sinônimo de pessoa, ou indivíduo; muito menos poderia ser confundido com a consciência. 


			Quando alguém, falando, pretende se expressar & se fazer entender, mas de repente tropeça numa palavra, ou a troca por outra sem perceber, ou ainda, ao utilizar uma expressão que, por ter mais de um significado, produz no interlocutor uma impressão diferente da que tentara transmitir… eis o inconsciente em ação! Na surpresa de um lapso de língua, quem se manifestou? A racionalidade do falante não se reconhece naquela palavra que, inesperada & inoportuna, acabou sendo ouvida; talvez revelasse um anseio inadmissível, que deixou evidente outro querer diferente & desconhecido ao intervir no dito. 


			Podem-se estabelecer dois momentos, antes & depois do ato falho. Previamente, o locutor expressava-se fluente, dono de si. Depois da frase impensada, quando foi pronunciado algo inimaginável, quem disse fica em causa, sem graça, trapaceado & ultrapassado pelo significante. Primeira conclusão: a intencionalidade foi superada pelo dizer; quem falou não fica indiferente perante o fato. Segunda: denomina-se sujeito do inconsciente a capacidade da linguagem de enunciar mais que o esperado, indicando um desejo do qual não se tinha notícia. Terceira: o sujeito é determinado pelo Outro, nome dado a tudo aquilo pelo qual ninguém chega a dominar plenamente os efeitos das suas palavras & atos: o resultado final, distinto daquilo que foi visado ou previsto pela vontade ciente.


			Os seguintes postulados, de implicação recíproca, são o pano de fundo de todas as articulações lacanianas:


			»	O inconsciente está estruturado como uma linguagem.


			»	A linguagem é a condição do inconsciente.


			»	O inconsciente é o discurso do Outro.


			»	O desejo do homem é o desejo do Outro.


			Essas afirmações balizam os registros & funcionam como referências imprescindíveis na interpretação do desejo. Na dependência ao dizer, o simbólico; nas miragens do eu, o imaginário; na emergência sem mediação, o real como causa: em todos os casos, a alteridade radical da Outra Cena. A psicanálise não dispõe de nenhuma ontologia, embora precise levar em consideração as vicissitudes do ser, ao mesmo tempo falante, sexuado & mortal. Para tratar dele, Lacan cunhou um neologismo, aproveitando as facilitações de sua língua natal: parlêtre.


			Esse significante concentra uma pluralidade de sentidos: parler (falar) – lettre (letra) – être (ser). Designa aquele que é, pelo simples fato de falar, na obrigação exclusiva da nossa espécie. Toda & qualquer naturalidade desaparece na cultura; daí a sexuação como processo de abstração onde o simbólico molda o imaginário, nem sempre coincidindo com a biologia. A transliteração do termo tem prós & contras; como em português não existe nada parecido, a invenção se torna necessária: falesser. Essa condensação resgata a fala & o ser, com o falo embutido; por acréscimo, introduz a finitude como presença inesperada. De quebra, a expressão pode ser lida e escandida como um mandato: Fale, ser! 


			Num escrito basilar da safra de 1953, “Função e campo da palavra e da linguagem em psicanálise”, Lacan escrevia: O inconsciente é o capítulo da minha história assinalado por um branco, ocupado por um logro, um capítulo censurado. A verdade, porém, pode ser reencontrada; amiúde, já está escrita em outro lugar. Isto é:


			»	nos monumentos, isso que é o meu corpo; quer dizer o núcleo histérico da neurose onde o sintoma mostra a estrutura de uma linguagem, para ser decifrado como uma inscrição que, uma vez recolhida, pode ser destruída sem perda grave;


			»	nos documentos dos arquivos, que são as lembranças de minha infância, impenetráveis quando não reconheço sua proveniência;


			»	na evolução semântica, respondendo ao repertório & às acepções do vocabulário que me é particular, assim como ao estilo de vida & ao caráter;


			»	na tradição & ainda nas lendas que, sob uma forma heroica, veiculam minha história;


			»	nos rastros, finalmente, que conservam inevitavelmente as distorções, necessárias para a conexão do capítulo adulterado com os capítulos que antecedem & sucedem, cujo sentido será restabelecido pela exegese.


			Em outras palavras, tudo aquilo que fartamente a associação livre prove: os sintomas, as recordações encobridoras, os mitos individuais; inclusive o estilo & os tropos do discurso pessoal. Caiu na rede da escuta, pode ser significativo. No entanto, nem tudo é significante, já que o real, furando a trama do simbólico, é o limite de qualquer significação.


			PSICANÁLISE EM EXTENSÃO


			O lacanismo, historicamente, costuma ser parcelado em quatro períodos. De início, o épico, a saga da reconquista teórica do retorno a Freud. Depois, o neoclássico, quando se pensava que a consistência dos conceitos precisava ser incrementada, para melhorar o original. Mais tarde, o kitsch, reproduzindo o estabelecido, até o extremo da repetição em série. Por último, na atualidade, o tempo do paradigma, onde seria necessário aprofundar & consolidar a perspectiva do edifício conceitual & suas inúmeras linhas de fuga. Décadas há, o velho analista mergulhava num merecido sono sem sonhos, depois de uma longa jornada & extensa produção. Ainda vivo & até o limite da sua sabedoria, continuava a pensar & reformular as ideias & os conceitos que a sua lavra aquinhoara para benefício da psicanálise, mas também para glória & desafio do pensamento ocidental. 


			Finda a sua existência, acabaram as criações, pelo menos aquelas que, na transferência, se esperava dele, mestre por obra & mérito. Um capítulo da gesta do movimento psicanalítico assim foi encerrado; o seguinte, a partir de então, para todos os efeitos, se denomina pós-lacanismo, ressalvando que esse termo, mais do que uma mera denominação cronológica, alude a algum tipo de superação, junto com um questionável progresso em relação à época anterior. Hoje, a disseminação da orientação lacaniana é um fato incontestável, pois muitos são os analistas referenciados, em diversos países, congregados em instituições locais & transnacionais, embora muitos preservem algum tipo de liberdade associativa. O epicentro continua sendo Paris; no entanto, faz tempo que deixou de ser uma meca. 


			Em priscas eras, não era fácil nem possível o acesso aos seminários datilografados; agora a maior parte já foi editada, em versões oficiais ou piratas. Junto com eles, enorme quantidade de bibliografia a respeito, livros, revistas, artigos etc. Inclusive, a tarefa ininterrupta do legatário teórico Jacques-Alain Miller, estabelecendo, comentando, elucidando & parafraseando os textos básicos, constitui, per se, uma bibliografia paralela, não independente, porém correlata. Outrossim, existem vários dicionários na praça, bastante confiáveis. Para completar, o discurso universitário, até certo ponto & de maneira limitada, começa a admitir a competência do saber lacaniano. Providencialmente, a edição digital da totalidade dos escritos democratizou a leitura, favorecendo os estudos cronológicos.


			Tudo isso pintaria um quadro otimista, com a expansão daquele ensino extrapolando fronteiras, polinizando as mais diversas epistemes & disciplinas, fecundando mentes esclarecidas & arrebatando corações propícios. Mas nada garante que assim possa ser: neste momento pós-lacaniano é quando a batalha contra o obscurantismo está em andamento, sem que se saiba, ao certo, qual será o seu desfecho. Na alvorada do terceiro milênio, o inconsciente se encontra sob fogo cruzado, atacado pelo capitalismo predatório, o mal-estar na cultura, a sociedade depressiva, as religiões totalitárias, o consumismo gozoso, aliados ao discurso da ciência, mais cego do que nunca. Alguma vez, Lacan disse que a psicanálise era um sintoma da civilização, até chegar um dia em que esta última se curaria dela. Paranoia ou profecia? 


			ENCORE


			Assim caminha a humanidade. Os irmãos Marx, famosos no seu tempo, então & hoje provocam gargalhas em série com seu humor fora de série.


			Nem Lacan ficava sério. Mais, ainda: via, neles, um paralelismo didático.


			Harpo era o real, pura pulsão acéfala. Imprevisível, caótico & desmedido, sua mudez o eximia da enunciação, da lei & da ordem.


			Chico, sempre agindo como mediador, representava o imaginário, as pompas do eu, a vaidade & o desconhecimento, sendo, ao mesmo tempo, cordato & insensato, inteligente e & tolo.


			No simbólico, Groucho, bom de bico, não dava ponto sem nó em pingo d’água, com seus trocadilhos & sua relação magistral com o inconsciente. 


			Era uma fraternidade topológica & anárquica a serviço do riso, da irreverência & do levantamento do recalque.


			Karl, o patriarca do clã, ficaria orgulhoso dos seus longínquos parentes, & suas irreverentes contribuições teóricas. 


			Lacan também!


			***


			ANEXO 1: Os três registros – Variações de Serge André


			Lugar & função do nó borromeu ou borromeano na obra de Lacan:


			1. Restauração do conceito de real.


			2. Redefinição da noção de realidade & seu princípio de orientação.


			O nó é a escritura, em signos lógicos, das formações do inconsciente. Seu achado caiu, como uma luva, para formalizar os conceitos abstraídos de anos de predicação, concretizando um esforço epistemológico de diferenciação & articulação.


			O que é? Trata-se de uma combinação de, pelo menos, três círculos de barbante, apresentando duas características:


			a. É suficiente cortar um dos círculos, não importa qual, para que todos fiquem soltos.


			b. Qualquer um dos círculos é equivalente aos outros & nenhum tem status privilegiado.


			Três fazem um & o Uno é feito de três (qualquer associação com a Trindade procede): tal criatura topológica, como artifício, interessa para o discurso científico pelas suas propriedades não intuitivas. Os três elementos, amarrados do jeito certo, dão sempre como resultado o mesmo enlace: esta é sua existência concreta, embora não exista na natureza. Mas também deve ser considerado entanto objeto & instrumento de feitio humano, uma invenção, um produto, um traço de engenho. 


			Essa estrutura nodal, superior à soma das partes, compõe um artefato heterodoxo; aquilo que, na psicanálise, costuma ser chamado de complexo também pode ser pensado segundo a lógica de sua consistência, comportando ainda um buraco central. Pode ser apresentado como coisa, em 3-D, ou representado no plano, desenhado, colorido. Como efeito de nomeação, cada elo, interseção ou cruzamento pode ser significado na sua complexidade.


			Na geometria euclidiana, uma reta é uma sucessão de pontos & um ponto é a interseção de duas retas. Um ponto & uma reta, por sua vez, definem um plano. O ponto é postulado, assim, de forma tautológica, mas poderia ser definido em três dimensões, segundo a perspectiva topológica, já que o calce dos três círculos seria uma superfície ínfima de contato, um ponto transfinito no espaço físico. Por sua vez, o nó é, de fato, uma trança, cujo enlace correto segue uma regra de construção: por cima – por baixo – por cima – por baixo. Voilà! Contudo, o dito-cujo comporta um sentido preciso: ele pode ser levógiro ou destrógiro, questão que levanta a hipótese do espaço ser ambidestro…


			No caso princeps, seriam possíveis duas versões: 


			RSI – SIR – IRS (direita para esquerda)


			RIS – ISR – SRI (esquerda para direita)


			Sem exceção, Lacan colocou a leitura anti-horária em primeiro plano ao longo da sua teorização, sem nunca contrariar a orientação, canônica & doutrinal.


			O imaginário recobre o real (I > R) em duas configurações:


			»	i (a) – A imagem do corpo.


			»	m – O eu, constituído a partir do semelhante. (S2)


			O simbólico limita o imaginário (S > I) em duas imposições:


			»	$ – A dimensão do sujeito do significante.


			»	I (A) – O ideal do eu, sustentado pelo Outro, para além do espelho.


			O real faz restrição ao simbólico (R > S) a partir de duas objeções:


			»	S () – A verdade não pode ser dita toda, porque faltam palavras: nem tudo o que é real pode ser simbolizado.


			»	ƎxФx – A determinação pelo significante, pela inscrição do gozo na função fálica, só opera segundo uma exceção: teria existido (o Pai Primitivo, no mito freudiano) “pelo menos um” que, mesmo fora da castração, regeria como lei para todos os outros. (S1)


			O nó não é a figura topológica do sujeito, mas o inclui no seu traçado. Para qualquer erro ou desenlace na sua construção corresponderia uma patologia. Ademais, para se pensar a experiência clínica segundo o prisma borromeano, deveria ser suposto um quarto elemento (o simpthome, o Nome-do-Pai), para fazer suplência & recauchutar a estrutura psíquica deficitária. 


			***


			ANEXO 2: Os três registros –Variações de Slavoj Žižek


			Real real: A coisa horrível


			»	A cabeça da Medusa


			»	O abismo


			»	O alien


			Real simbólico: As fórmulas sem sentido da ciência.


			Real imaginário: As pequenas diferenças do narcisismo.


			Simbólico real: O capital.


			Simbólico simbólico: A palavra com significado.


			Simbólico imaginário: Os arquétipos junguianos.


			Imaginário real: A coisa horrível (representada).


			Imaginário simbólico: Os símbolos.


			Imaginário imaginário: A imagem sedutora.


			***


			ANEXO 3: Yô-Kêm-Pô!


			“Depois de alguma reflexão, cheguei à conclusão de que essa é uma das maneiras mais fecundas de se elucidar, de se precisar um fato ou uma situação. Por exemplo, o nó borromeano: quando entendi qual era o problema; que de fato o real, o simbólico & o imaginário estavam amarrados de tal jeito, que o nó refletia melhor do que qualquer explicação; então, percebi sua relevância heurística.” (Newton da Costa, numa entrevista com Márcio Peter de Souza Leite & Oscar Cesarotto, em 1985.)


			Desde 1972, o nó borromeano ganhou notoriedade simultânea em dois lugares bem distintos: nos tambores de John Bonham, baterista do Led Zeppelin & no quadro-negro do seminário de Lacan. No primeiro caso, acompanhava outros símbolos, sem explicação. No segundo, era apresentado para servir à sofisticação da teoria psicanalítica.


			Para que serve o nó? Segundo Lacan, para inventar a regra de um jogo. Sem dizer qual, eis aqui um que poderia ser: trata-se do conhecido Yô-kêm-pô. Dois jogadores, na contagem de três, acompanhada da exclamação que dá nome à brincadeira, exibem mutuamente suas mãos, antes fechadas & agora abertas de três possíveis maneiras, segundo uma hierarquia que, por último & instantaneamente, consagra o vencedor. 


			A mão aberta: papel. Dois dedos em V: tesoura. A mão fechada: pedra. Assim, respeitando as leis do mundo físico, cada um desses gestos vira signo analógico, aceitando uma determinada ordem como verdadeira. De fato, um papel cobriria uma pedra, conseguindo, de certa forma, ganhar dela, mas uma tesoura retalharia o papel, porém, sem vitória eterna, porque, se quiser cortar uma pedra, perderia feio o gume. Seguindo essa racionalidade, também pensada seriamente pela teoria dos jogos, é possível disputar & desfrutar & decidir algum desempate. Pode ser muito útil, também, como divertimento conceitual…


			Na leitura anti-horária do nó, o simbólico determina & se impõe ao imaginário, que, por sua vez, dá consistência à estrutura & sentido ao real. Este último permanece imutável, voltando sempre ao mesmo lugar, para colocar o impossível como limite do simbólico. 


			Brincar é saber, como Lacan aprendera com Winnicott. Mais ainda, como desafio: encontrar outro jogo que sirva para a versão destrógira do nó & suas implicações teóricas contrárias à teoria psicanalítica. Exemplos de vice & versa:


			A pedra pode ser o esmeril que afia a tesoura, que recorta o papel com arte & faz um origami para ornamentar, mesmo efemeramente, a paisagem. A pedra pode ser esculpida & virar estátua; depois, ruína. Até a tesoura pode ser embrulhada para presente. Ela é um objeto técnico, mas também é uma coisa que materializa uma ideia inteligente, bem-sucedida há séculos. Sua função de corte, como marca da censura, metaforiza, obviamente, a castração.


		


	

		

			O LACANISMO & O LACANÊS


			Primeiro uma anedota ímpar, anterior à correção política posterior, prestando atenção para a contingência não eclipsar a estrutura: nos idos de 1980, apesar de Lacan ter querido a completa extinção da Escola Freudiana de Paris, nem por isso acabaram de imediato todas as querelas pertinentes a tal espaço comunitário. Para começar, pela observância das leis vigentes que regulamentavam a burocracia do estabelecimento, demoraria bastante tempo hábil até concluir, legalmente, o acerto que o mestre severo ceifara com seu gesto. Naquela época conturbada, a turma dos seguidores que com ele persistia editava um boletim de campanha pró-dissolução, com o sugestivo título de Delenda. No primeiro número, constava uma autoentrevista com Jacques-Alain Miller, que, simultaneamente, era capaz de perguntar & também de responder. Instado por si próprio a se definir, não duvidou em apresentar-se como um punk, ainda que lacaniano…


			O tempora, o mores… Nesse período épico & apocalíptico, valia a pena tanto se identificar com um jovem niilista & espontâneo quanto conceber a psicanálise mais perto do “faça você mesmo”, coerente com a “política dos grãos de areia”, que de uma “instituição quase total”, segundo a classificação de Goffman.1


			Hoje, tantos anos depois, tudo é diferente: o aludido ut supra, por fim & vocação, virou delegado. Todavia, se quisermos pensar as consequências & nas consequências das consequências daquela saga, necessário seria fazer um levantamento topográfico & demográfico do campo freudiano, incluindo seus latifúndios & minifúndios. 


			Com efeito, a balcanização do legado de Lacan passa, desde então & até agora, por pessoas, grupos, entidades, publicações & demais que tais, disseminados em ambos os hemisférios, poucas vezes harmoniosos entre si, sempre prestes a reivindicar uma filiação autêntica, seja esta simbólica, imaginária ou irreal.


			No entanto, incluindo as peculiaridades idiossincráticas das diversas tribos, convém conferir o patrimônio coletivo & inalterado, característico de todos, & cada um daqueles que, pelos mais diversos motivos & apesar de todas as diferenças entre si, aceitam o qualificativo de “lacanianos”. Trata-se, precisamente, do uso de uma linguagem que lhes é comum, que põe constantemente em jogo as palavras consagradas pelo ensino magistral & fundador.


			Chame-se de “campo freudiano” ou de “campo lacaniano”, em qualquer caso o conteúdo intrínseco do discurso delata sua procedência, sem desmedro da sua condição operatória. Assim, no particular, a lógica dos quatrípodes deveria ser instrumentada em função dos lugares que a enunciação & os enunciados circunscrevem, tirante os efeitos que promove; mesmo assim, ao se prestar atenção nos significantes que funcionam como marca registrada, constata-se a repetição sistemática dos mesmos.


			Seguindo a asseveração de Lacan, “Para constatar a consistência de uma teoria, tem de se aplicar à mesma os supostos nos quais ela se baseia”;2 então, uma escuta analítica dos lacanianos se comunicando, das peculiaridades de sua maneira de falar & dos vocábulos sempre presentes inclina, pela via descritiva, ao aproveitamento do neologismo lacanês, que, pelo menos no Brasil, tem sido usado para designar essa classe ímpar de glossolalia.
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